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A cristalização é uma importante técnica de recuperação e purificação de proteínas com 
grande interesse industrial. Hirata et al. (2010) comprovaram a possibilidade de cristalizar 
insulina suína usando um eletrólito volátil, CO2, como agente acidificante na presença de íons 
de zinco. O controle do pH na faixa de interesse é possível através da manipulação da pressão 
e temperatura. Nos sistemas com eletrólitos voláteis, a dissolução se dá em toda a interface 
gás-líquido, de forma mais homogênea, sem causar extremos locais de pH, extremos 
presentes no caso do uso de ácidos convencionais, que podem levar à desnaturação de 
proteínas. Este projeto, dando continuidade ao trabalho pioneiro de Hirata et al. (2010), tem 
como objetivo estudar experimentalmente a cristalização de insulina suína usando o eletrólito 
volátil CO2 como agente acidificante, afim de se verificar os efeitos das variáveis temperatura 
(5°C e 25°C) e pH no crescimento, tamanho e forma dos cristais. Os cristais de insulina suína 
foram obtidos para valores de pH de 6,22, como era previsto pela literatura para o caso de 
agentes acidificantes convencionais. A forma dos cristais observados ao microscópio foi 
romboédrica, a mesma obtida por Hirata et al. (2010). Comparando os cristais formados nas 
temperaturas de 25°C e 5°C, nota-se que não há variação significativa no tamanho final das 
partículas. O tempo de formação dos cristais foi menor a 5°C do que para a temperatura de 
25°C. 
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